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INTRODUÇÃO

Cães e gatos são os animais de companhia mais criados
atualmente no Brasil e no mundo, porém, apesar do alto nú-
mero de gatos de companhia, ainda há relativamente poucos
estudos sobre os parasitos gastrointestinais desses animais
quando comparados com cães.

Um fato que favorece a importância epidemiológica do
gato na dispersão de doenças parasitárias, é o individualismo
e independência desses animais, que normalmente não ficam
restritos a um só local, mas percorrem distâncias considerá-
veis ao redor do domicílio, estabelecendo verdadeiros territó-
rios.  Este mesmo fato, dificulta estudos com exames
coproparasitológicos, uma vez que normalmente as fezes dos
gatos não são encontradas na sua moradia.

Alguns estudos evidenciaram o gato como hospedeiro
de protozoários com potencial zoonótico, como os gêneros
Giardia  e Cryptosporidium (BENNETT et al., 1985;

MTAMBO et al., 1991; SPAIN et al., 2001), podendo ser
parasitados por Cryptosporidium parvum, C. muris e C. felis
(FAYER et al., 1997), sendo que a possibilidade de transmis-
são zoonótica depende da espécie do protozoário e da
suscetibilidade do hospedeiro.  Assim, foi possível, experimen-
talmente, infectar gatos com C. parvum (FAYER et al., 1997);
enquanto que em pessoas portadoras do Vírus da
Imunodeficiência Humana (HIV) (PIENIAZEK et al., 1999) e
em uma criança, sem apresentar imunodeficiência, já foi diag-
nosticado o C. felis (XIAO et al., 2001), espécie considerada
anteriormente de alta especificidade para gatos (Felis catis).

O parasitismo por Cryptosporidium sp. pode ser subclínico
(MTAMBO et al., 1991) ou apresentar manifestações clínicas
como diarréia (BENNETT et al., 1985) e os filhotes de gatos
parecem ser mais suscetíveis ao parasitismo, provavelmente
devido a imaturidade do seu sistema imune (MTAMBO et al.,
1991; BENNETT et al., 1985), entretanto, não foram encon-
tradas diferenças estatísticas entre o parasitismo em gatos
domiciliados e errantes (MTAMBO et al., 1991).
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Apesar do parasitismo por Cryptosporidium sp. estar ge-
ralmente relacionado a imunodeficiência, não há uma associ-
ação significativa entre a criptosporidiose no gato e a infec-
ção pelo vírus da imunodeficiência felina ou pelo vírus da
leucemia felina (MTAMBO et al., 1991), precisando ainda
ser elucidado o mecanismo que favorece a essa infecção.

Os registros, na literatura, sobre o parasitismo por
Cryptosporidium sp. e  Giardia sp.  em gatos, variam de acordo
com o estudo realizado, provavelmente em função da
metodologia e tamanho das amostras utilizadas  e a origem
dos animais pesquisados.

Em um estudo realizado com 164 filhotes de gatos com
menos de um ano de idade, foram encontrados oocistos de
Cryptosporidium sp. em 3,8% e cistos de Giardia sp. em 7,3%
das amostras fecais analisadas (SPAIN et al., 2001). Outros
pesquisadores examinaram amostras fecais de 206 gatos, en-
contrando 5,4% infectadas com Cryptosporidium sp. e 2,4%
com Giardia sp. (HILL et al., 2000).  Em gatos mantidos li-
vres em fazendas foram encontrados 4,3% dos animais
infectados com Cryptosporidium sp. e 1,4% Giardia sp., en-
quanto que em gatos mantidos em apartamentos, 6,6% dos
animais estavam infectados com Giardia sp. e 3,3% com
Cryptosporidium sp. (BEELITZ et al., 1992).  Outros pes-
quisadores determinaram uma taxa de infecção de 8,8%
(ASANO et al., 1991) e 14,28% de Giardia sp. em gatos
(POPISILOVA & SVOBOVA., 1992).  MTAMBO et al.,
(1991) encontraram uma taxa de infecção por
Cryptosporidium sp. de 5% em gatos domiciliados e 12,1%
em gatos errantes.

No Brasil pouco se conhece sobre a infecção por estes
protozoários em gatos e como estes animais vem ganhando
importância como animais de companhia, este estudo tem
como objetivo comparar a infecção por Giardia sp. e
Cryptosporidium sp. em fezes de gatos adultos, aparentemente
saudáveis, sob dois sistemas de criação, fornecendo assim
dados sobre a infecção.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizada coleta de fezes de gatos mantidos sob dois
diferentes sistemas de criação.  Vinte e oito (28) amostras
foram coletadas em um abrigo para gatos e vinte (20) amos-
tras foram coletadas de animais domiciliados.  Em ambos os
casos a amostragem foi feita por conveniência.

O abrigo de gatos localizava-se em uma fazenda de pro-
dução de bovinos para corte e leiteiros, no Município de
Mangaratiba Estado do Rio de Janeiro.  Neste abrigo existi-
am aproximadamente 75 gatos adultos sem raça definida
(SRD).  O abrigo era mantido, pela proprietária da fazenda,
que recolhia gatos errantes.

O gatil tinha uma área de aproximadamente 200 m2, pos-
suindo piso de cimento  com paredes e teto telados, possuin-
do uma das laterais coberta de telhas que servia de abrigo
contra chuvas e sereno.  Os gatos eram presos, no período da
noite, nessas instalações, onde recebiam ração comercial e
água à vontade.  No período da manhã eram soltos, podendo
andar livremente na propriedade onde eram vistos em insta-
lações,  pastagens e próximos a fonte de água de abasteci-
mento.

As 28 amostras foram coletadas a partir do material fecal
encontrado dentro do gatil pela manhã, antes dos animais se-
rem soltos, cuidando-se para coletar apenas fezes recente-
mente eliminadas e da parte do bolo fecal que não houvesse
entrado em contato com o solo.  O material coletado era acon-
dicionado em sacos plásticos.  A coleta foi realizada uma única
vez e procurou-se coletar em diferentes pontos do gatil, evi-
tando a coleta de bolos fecais muito próximos uns dos outros,
dando-se preferência para aqueles que possuíam um
distanciamento de pelo menos 20 cm do bolo fecal mais pró-
ximo.

As fezes coletadas foram transportadas em caixa de isopor
e levadas sob refrigeração para o Laboratório, onde foram
processadas.

A coleta das amostras fecais de gatos domiciliados foi
realizada por intermédio de uma clínica veterinária, em Pe-
dras de Guaratiba, no Município do Rio de Janeiro.  Os pré-
requisitos eram que os animais fossem adultos, aparentemen-
te saudáveis e residentes na zona oeste da cidade.

O contato com os proprietários foi feito pelos veterinári-
os da clínica.  Nos casos, em que o exame parasitológico de
fezes dos gatos apresentavam presença de cistos de Giardia
sp. ou oocistos de Cryptosporidium sp., foram solicitadas
amostras de fezes dos membros do domicílio do animal
parasitado.

As coletas das fezes foram realizadas em recipientes plás-
ticos, adequadamente identificados.

As amostras fecais, ao serem recebidas no laboratório e
processadas, inicialmente, foram homogeneizadas com água
destilada e, logo após, filtradas em tamises de plástico
descartável contendo uma gaze sobre os mesmos para reter
ao máximo os resíduos grosseiros.  Após esta filtragem, o
material fecal foi colocado em dois tubos de ensaio cônicos e
centrifugados à 2000 rpm por 10 minutos.  Posteriormente,
foi desprezado o sobrenadante, e ao sedimento de um dos
tubos cônicos foi adicionado dicromato de potássio a 2,5%.
Com parte do sedimento do segundo tubo cônico realizou-se
um  esfregaço em lâmina de vidro e posterior coloração do
material fecal pela técnica da Safranina a quente (De CARLI,
2000).  Com o sedimento restante foi realizada a técnica de
flutuação, com solução saturada de açúcar ( SANTOS, 1999).

De duas amostras fecais, contendo cistos de Giardia sp.,
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foi realizada a morfometria de 50 cistos, utilizando uma ocu-
lar micrométrica PZO com aumento de 15x.

O teste do Qui-quadrado e o Fishers exact, quando foi
indicado, foram utilizados para verificar as possíveis dife-
renças entre os sistemas de criação quanto aos parasitismo.
O programa estatístico utilizado foi Statcalc do Epinfo, pro-
grama de análises epidemiológicas do Center of Disease
Control and Prevention (CDC).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das 48 amostras fecais de gatos adultos analisadas, 21
(43,75%) não apresentavam presença de ovos, oocistos ou
cistos de parasitos e 27 (56,25%) apresentavam algum tipo
de parasitismo; 15 animais (31,25%) estavam parasitados por
Giardia sp. e seis (12,5%) por Cryptosporidium sp., 16
(33,33%) por ancylostomideos e quatro (8,33%) apresenta-
ram oocistos de Cystoisospora sp. nas fezes.  Não houve di-
ferença estatisticamente significativa entre o parasitismo to-
tal em relação à origem dos gatos, porém os gatos domiciliados
estavam mais parasitados por protozoários, enquanto que os
gatos da fazenda apresentaram maior percentual de
parasitismo por helmintos.  A ocorrência da infecção pelos
diversos parasitos gastrointestinais encontrados pode ser
melhor analisada na Tabela 1.

Os cistos de Giardia sp. encontrados mediram 12,3 ± 1,27
µm de diâmetro maior por 9,08 ± 0,78 µm de diâmetro me-
nor.  A amplitude de variação foi de 9,78 a 15µm de diâmetro
maior por 7,61 a 12,39µm de diâmetro menor.  Estas medidas
são compatíveis com as relatadas na literatura por KOULDA
& NOHÝNKOVÁ (1995).  Oocisto de Crypyosporidium sp.
e cistos de Giardia sp. podem ser observados nas Figuras 1e
2 respectivamente.

Dos animais domiciliados, cinco (25%) estavam
parasitados por Cryptosporidium sp. e nove (45%) por Giardia
sp., enquanto que dos gatos do abrigo apenas um (3,57%)
apresentou parasitismo por Cryptosporidum sp. e  seis

(21,43%) por Giardia sp.  Os gatos domiciliados eram signi-
ficativamente mais parasitados por Cryptosporidium sp. que
os gatos do abrigo (p=0,038), enquanto que não houve dife-
rença estatisticamente significativa quanto ao parasitismo por
Giardia sp. e a origem dos gatos.  O mesmo ocorreu com o
parasitismo por Ancylostomideos, onde 12 (42,86%) dos ga-
tos do abrigo estavam parasitados contra quatro (20%) dos
gatos domiciliados.  Oocistos de  Cystoisospora sp. foram
encontrados apenas nos gatos do abrigo, provavelmente por
esses terem acesso a presas mais facilmente que os animais
criados no domicílio.

A ocorrência de 3,57% de Cryptosporidium sp. nos gatos
do abrigo está de acordo com dados relatados por outros au-
tores (SPAIN et al., 2001; HILL et al., 2000; BEELITZ et al.,
1992), enquanto que a ocorrência de 25% dos gatos
domiciliados infectados está acima dos relatos da literatura.
Esta alta percentagem de gatos domiciliados infectados pode

Tabela 1- Parasitos gastrointestinais diagnosticados em ga-
tos criados no abrigo e em gatos domiciliados.

Parasitos Gatos Gatos Total
encontrados do abrigo domiciliados (N=48)

(N=28) (N=20)

Cryptosporidium sp. 1 (3,57%) 5 (25%) 6 (12,5%)
Giardia sp. 6 (21,43%) 9 (45%) 15 (31,25%)
Ancylostomideos 12 (42,86%) 4 (20%) 16 (33,33%)
Cystoisospora sp. 4 (14,29%) 0 4 (8,33%)

A percentagem (entre parênteses) refere-se ao número total (N) de
amostras de cada coluna.

Figura 2. Cistos de Giardia sp. (Obj.100x):  A) em água destilada,
campo claro, B) em solução saturada de açúcar, campo claro, obser-
va-se o conteúdo citoplasmático retraído devido à ação osmótica e
C) em solução saturada de açúcar, observado em  contraste de fase.

Figura 1. Oocisto de Cryptosporidium sp. em solução saturada de
açúcar.  Campo claro (Obj.100x).

a b c
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ser devido a um problema na amostragem, pois foram
coletadas fezes de 20 gatos de seis proprietários diferentes.
Apenas dois proprietários possuíam gatos infectados por
Cryptosporidium sp.  Um mantinha nove gatos, sendo dois
infectados e o outro possuía seis gatos, sendo três infectados
com Cryptosporidium sp.

 A ocorrência de Giardia sp. relatada por vários autores,
varia de 2,4 a 14,28%  (ASANO et al., 1991;  POPISILOVA
& SVOBODOVA., 1992; EPE et al., 1993).  No presente tra-
balho, a percentual de parasitismo por Giardia sp. está acima
dos relatados, sendo de 21,43% nos gatos do abrigo e de 45%
nos gatos domiciliados.  Esta alta ocorrência pode ser
explicada pela aglomeração dos animais, tanto no abrigo du-
rante a noite, quanto nos animais domiciliados, pois apenas
dois proprietários apresentavam animais parasitados por
Giardia sp, sendo que do primeiro sete de nove gatos e do
segundo proprietário dois gatos de um total de seis, estavam
parasitados por Giardia sp.

A maior percentual de parasitismo encontrado, tanto por
Giardia sp. quanto Cryptosporidium sp., nos gatos
domiciliados pode ser devido ao uso de um local fixo para
defecação constituído de caixas com areia.  Considerando que
o gato possui o hábito de enterrar suas fezes, cistos e oocistos
de protozoários podem ficar presos nas patas, sendo ingeri-
dos pelo animal durante a limpeza do corpo, assim quando o
gato lambe as patas, ocorre a infecção ou reinfecção do ani-
mal.  Já os gatos do abrigo podiam, de dia, percorrer vastas
áreas, não sendo obrigados a defecarem todos no mesmo lo-
cal.  Já durante a noite, quando presos no gatil, não havia a
presença de substrato para poderem enterrar as fezes. Como
gatos são animais extremamente limpos, que evitam pisotear
fezes ou sujidades, eles defecavam em lugares ligeiramente

distanciados uns dos outros, de modo a não entrarem em con-
tato com as fezes de outros gatos, nem com as suas próprias,
pois não podiam manifestar o comportamento de enterrar as
fezes.  A limpeza diária do gatil encarregava-se de diminuir a
contaminação ambiental, fazendo com que a possibilidade
de reinfecção dos animais fosse menor que nos gatos
domiciliados, onde as bandejas sanitárias tendem a concen-
trar as fezes e com isso as possibilidades de reinfecções.

Gatos domiciliados mantidos sozinhos ou em número de
dois animais não apresentaram parasitismo por Giardia sp. e
nem por Cryptosporidium sp.

A presença de gatos infectados com Cryptosporidium sp.
e Giardia sp. no abrigo localizado na fazenda, pode consti-
tuir uma possível fonte de infecção para o homem (MELONI
et al., 1993). Cryptosporidium felis já foi diagnosticado
parasitando crianças (XIAO et al., 2001) e pessoas infectadas
com HIV (PIENIAZEK et al., 1999), enquanto que Giardia
sp é um reconhecido parasito de humanos, podendo causar
lesões na mucosa intestinal, com resultante aumento na
permeabilidade intestinal e diminuição da eficiência da bar-
reira intestinal, favorecendo assim infecções no local de
parasitismo (DAGCI et al., 2002).  Em bovinos, também já
foi diagnosticado o parasitismo por C. felis (BORNAY-
LLINARES et al., 1999), mostrando que esta espécie possui
baixa especificidade por hospedeiros.

O maior percentual de parasitismo por Ancilostomideos nos
gatos do abrigo, quando comparados aos gatos domiciliados,
pode ser devido ao uso mais freqüente de drogas antihelmínticas
nesses últimos, mantendo assim o parasitismo por nematóides
em taxas menores que nos animais do abrigo.

Nos gatos domiciliados a maioria dos casos positivos de
Giardia sp. estava associado a outros parasitos como

Tabela 2. Associações parasitárias encontradas em gatos provenientes do abri-
go e em gatos domiciliados

Associações Gatos Gatos Total
do abrigo domiciliados N=48

N=28 N=20

Cryptosporidum sp. 0 1 (5%) 1 (2,08%)
Giardia sp. 4 (14,29%) 3 (15%) 7 (14,58%)
Ancylostomideos 7 (25%) 0 7(14,58%)
Cystoisospora sp. 1 (3,57%) 0 1 (2,08%)
Giardia sp. + Ancylostomideos 2 (7,14%) 2 (10%) 4 (8,33%)
Giardia sp. + Cryptosporidium sp. 0 2 (10%) 2 (4,17%)
Giardia sp. + Cryptosporidium sp. + 0 2 (19%) 2 (4,17%)

Ancylostomideos
Cryptosporidium sp. + Cystoisospora sp. + 1 (3,57%) 0 1 (2,08%)

Ancylostomideos
Cystoisospora sp + Ancylostomideos 1 (3,57%) 0 1 (2,08%)

A percentagem refere-se ao número (N) de amostras por local de criação.
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Ancylostomideos e Cryptosporidium sp., porém não pôde ser
observada uma associação estatisticamente significativa.  Na
Tabela 2 podem ser observadas as associações parasitárias
encontradas nos gatos do abrigo, domiciliados e total de ga-
tos.

Em todos os casos em que foram encontrados oocistos de
Cryptosporidium sp. nas fezes dos gatos, não pode ser afir-
mado se o parasitismo era patente ou se os oocistos eram oriun-
dos de animais predados pelos gatos, e estavam realizando
apenas passagem intestinal, porém, estudos de GRACZYK
et al. (1998) indicaram que diferentes espécies de
Cryptosporidium mantém a infectividade após a passagem
gastrointestinal por um hospedeiro refratário.

Apenas cinco pessoas, das que convivem com os gatos
infectados com Cryptosporidium sp. e Giardia sp., concor-
daram em fornecer amostras fecais para a realização de exa-
me de suas fezes.  Duas destas pessoas, eram responsáveis
pela manutenção do abrigo para gatos na fazenda em
Mangaratiba e as outras três conviviam com gatos em seus
domicílios que estavam infectados com Cryptosporidium sp.
e Giardia sp.

Das duas amostras fecais dos tratadores do gatil em
Mangaratiba, nenhuma apresentou parasitismo por Giardia
sp. ou Cryptosporidium sp. , porém, em uma das amostras
foram encontrados ovos de Ancylostomideos.

Das três outras amostras, referentes aos proprietários de
gatos domiciliados, apenas uma apresentou cistos de Giardia
sp.  Considerando que Giardia sp. é um parasito comum, tan-
to no homem quanto nos animais, não pôde ser determinado
se a convivência com gatos infectados foi a fonte de infecção
para esta pessoa.  Apesar disso, esta possibilidade não pode
ser excluída.

Pela técnica da flutuação centrifugada, foram encontra-
dos oocistos de Cryptosporidium sp. em seis das 48 amostras
fecais analisadas.  Já, pelo exame de uma lâmina de esfregaço
de fezes, corado pela técnica da Safranina a quente não foi
encontrada nenhuma amostra positiva para Cryptosporidium
sp.  Neste caso, mesmo as amostras positivas pela técnica da
flutuação centrifugada, resultaram em diagnóstico falso ne-
gativo pela técnica de coloração de esfregaço de fezes.

É importante considerar que na execução da técnica da
flutuação centrifugada é examinada uma maior quantidade
de sedimento fecal e que os oocistos presentes são concentra-
dos pela ação da solução saturada de açúcar.  Já, na técnica
do esfregaço de fezes é examinada uma quantidade reduzida
de sedimento fecal, sendo que o exame de apenas uma lâmi-
na corada seria insuficiente para o diagnóstico de
Cryptosporidium sp. em animais aparentemente saudáveis e
que estão eliminando poucos oocistos nas fezes.

Reforça-se assim, a importância da utilização de técnicas
de concentração dos oocistos para facilitar o diagnóstico de

Cryptosporidium sp. principalmente em hospedeiros
subclínicos, como já foi considerado por FAYER et al. (1997).

Ocorre ainda que, a excreção de oocistos é intermitente
em indivíduos sintomáticos e assintomáticos, desta maneira,
várias amostras de fezes devem ser analisadas antes de serem
emitidos um diagnóstico negativo (CURRENT & GARCIA,
1991).  Entretanto, sendo que estudos demonstraram que, no
homem, a análise de uma única amostra foi capaz de identifi-
car apenas 50% de indivíduos infectados em um surto de
criptosporidiose transmitida pela água (FAYER et al., 1997).

Por todos estes fatores é razoável considerar que a ocor-
rência real da criptosporidiose seja maior que a encontrada
no presente estudo, podendo os resultados aqui apresentados
serem considerados como valores mínimos da ocorrência deste
parasito em gatos.  Além do citado acima, vale ressaltar que,
o observador das lâminas deve ter tido um bom treinamento
para poder saber observar, identificar e emitir um diagnósti-
co final correto.

SUMÁRIO

Vinte e oito (28) amostras fecais foram coletadas em um
abrigo para gatos e vinte (20) amostras de animais
domiciliados.  Ao todo foram analisadas 48 amostras fecais
de gatos adultos, destas 21 (43,75%) não apresentavam pre-
sença de ovos, oocistos ou cistos de parasitos e 27 (56,25%)
apresentavam algum tipo de parasitismo; 15 animais (31,25%)
estavam parasitados por Giardia sp e seis (12,5%) por
Cryptosporidium sp. 16 (33,33%) por Ancylostomideos e
quatro (8,33%) apresentaram oocistos de Cystoisospora sp.
Não houve diferença estatisticamente significativa entre o
parasitismo total em relação à origem dos gatos, porém os
gatos domiciliados estavam mais parasitados por protozoários,
enquanto os gatos do abrigo apresentaram maior percentual
de parasitismo por helmintos.  Dos animais particulares, cin-
co (25%) estavam parasitados por Cryptosporidium sp. e nove
(45%) por Giardia sp.  Enquanto que os gatos do abrigo ape-
nas um (3,57%) apresentou parasitismo por Cryptosporidum
sp. e  seis (21,43%) por Giardia sp.

PALAVRAS-CHAVE:  Cryptosporidium sp, Giardia sp, ga-
tos, domicílio, abrigo.
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